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G E O P O L Í T I C A    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Geopolítica Tenepessológica é o estudo e a aplicação teática da tática, 

estratégia e logística da territorialidade da tarefa energética pessoal (tenepes), a favor da potencia-
lização do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial incluindo as perspectivas espacial 
geográfico-ecológica, temporal e multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição geo vem do idioma Grego, ge, “terra; 

país; região”. O termo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 
do Estado; administração pública”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa procede do idioma 
Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; ar-
rojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 
O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 
XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII.  
O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 
exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Geografia Política Tenepessológica. 2.  Ciência da vinculação geo-
gráfica tenepessológica. 3.  Proxêmica interassistencial de tenepessistas. 

Neologia. As 3 expressões compostas Geopolítica Tenepessológica, Geopolítica Tene-

pessológica Fronteiriça e Geopolítica Tenepessológica Transfronteiriça são neologismos técni-
cos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Cronêmica Tenepessológica. 2.  Geopolítica Assediológica. 3.  Geo-
política Fronteiriça. 

Estrangeirismologia: o geopolitcs assistential map; as performances tenepessológicas 

da conscin; o exame dos aftereffects da tenepes; a pré-instalação do Ofiexarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Geopolítica Interassistencial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene tenepessista; o holopensene grupal da Interassistenciolo-

gia; o holopensene terapêutico; o holopensene doador; o holopensene retransmissor da Central 

Extrafísica de Energia (CEE); o holopensene esclarecedor; os tenepessopensenes; a tenepesso-
pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
os proexopensenes; a proexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os luci-
dopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a Geopolítica Tenepessológica; os fenômenos demográficos e econômicos in-

fluenciados pela posição geográfica; a matriz geopolítica da conscin; a autovinculação do tene-
pessista na Cognópolis; a influência da vizinhança nas práticas tenepessológicas; as relações in-
terassistenciais do tenepessista; a prática da tenepes no horário da angústia humana (de 18 às 
22h); a ocupação do condomínio cognopolitano com maior número de tenepessistas; o poderio in-
terassistencial da tenepes; a Cognópolis Foz do Iguaçu enquanto exemplo de Geopolítica Tene-
pessológica; a Geopolítica da convivialidade interassistencial; os conflitos resultantes do acúmulo 
de conscins e consciexes; os direitos e deveres individuais dos cognopolitanos; as concessões;  
a integração física dos condomínios cognopolitanos; as medidas protecionistas contra a criminali-
dade permitindo maior segurança aos tenepessistas; a Geopolítica Tenepessológica associada  
à proteção da biodiversidade; a residência proexogênica mergulhada no verde; a trilha ecológica 
Via Forestalis; o Parque Nacional do Iguaçu (PNI); a Mata do Buba, na Cognópolis Foz, enquan-
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to Zona Especial de Preservação (ZEP); as áreas de preservação permanente (APPs) ao longo do 
rio Tamanduazinho; a geoenergia; a fitoenergia; a hidroenergia; o oásis tenepessológico; as tem-
dências demográficas e econômicas do Bairro Cognópolis; as neoestratégias do desenvolvimento 
geopolítico facilitando a qualificação interassistencial; a prospectiva quanto às reverberações da 
Geopolítica Tenepessológica; os tenepessistas da Associação Internacional de Longevidade 
(LONGEVITÀ); a pré-IC Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bolsões energé-

ticos assistenciais; a Parageografologia das Centrais Extrafísicas associadas aos tenepessistas;  
o agrupamento parapopulacional; os paracampi dos Cursos Intermissivos (CIs); a participação 
dos amparadores no paravoluntariado tenepessológico; a assistência aos tenepessistas; a assistên-
cia às ofiexes; a Parageopoliticologia Tenepessológica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ambiente ecológico–ambiente assistencial; o sinergismo 

transmissões energéticas–bem-estar íntimo; o sinergismo número de tenepessistas–intensificação 

energética; o sinergismo habilidade parapsíquica–aplicação cosmoética; o sinergismo do uso do 

espaço geográfico no exercício da interassistencialidade; o sinergismo da geopolítica do holo-

pensene energético homeostático predispondo a interassistência. 
Principiologia: o princípio do entrosamento geopolítico; o princípio da convivialidade 

evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a associação de princípios evolutivos na 

Geopolítica Tenepessológica. 
Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética e as 

condutas diárias do tenepessista; o código grupal de Cosmoética (CGC) influenciando a Geopo-

lítica Tenepessológica. 
Teoriologia: a teoria da Geografia Política; a teoria da interdisciplinaridade da Geopo-

lítica; a teoria e prática da tenepes pessoal; a atuação teática dos intermissivistas tenepessólogos 

agrupados na Cognópolis. 
Tecnologia: as técnicas terapêuticas; a Geopolítica da doação de 50 minutos diários na 

técnica da tarefa energética pessoal. 
Voluntariologia: a Geopolítica dos doadores voluntários de ECs sadias; os voluntários 

tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico po-

tencializador da interassistencialidade; os voluntários tenepessistas-docentes-itinerantes da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Geopolítica dos duplistas tene-

pessólogos harmonizados ao voluntariado tarístico; o assentamento intraconsciencial do volun-

tário tenepessista veterano; o entrosamento do paravoluntariado e voluntariado tenepessológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico das fitoenergias; o laborató-

rio conscienciológico da sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico diuturno de convivência na Cognópolis; o labo-

ratório conscienciológico da Proexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Ofiexolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invi-

sível da Cosmovisiologia. 
Efeitologia: os efeitos da concentração de tenepessistas; os efeitos da proxêmica dos te-

nepessistas na condição de piões interdimensionais; os efeitos das ondas de energia transmitidas 

pelo tenepessista; os efeitos das exteriorizações energéticas extras ou emergenciais; os efeitos da 

assepsia das assinaturas pensênicas negativas do tenepessista, decorrentes dos contatos diários 

nas últimas 24 horas; os efeitos da Geopolítica Tenepessológica potencializada na tríplice fron-

teira (Trifron); os efeitos da consolidação tenepessológica na aquisição da ofiex. 
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Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais; a Geopolítica Tenepessológica 

geradora de neossinapses; o fomento de neossinapses autevolutivas na assistencialidade a partir 

do agrupamento de tenepessistas; as paraneossinapses advindas da prática da tenepes; as para-

neossinapses intermissivistas recuperadas na tenepes. 
Ciclologia: a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir da tenepes;  

o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 
Enumerologia: a Geopolítica baratrosférica; a Geopolítica hibernante; a Geopolítica re-

ciclofílica; a Geopolítica assistenciológica; a Geopolítica proexológica; a Geopolítica ofiexológi-
ca; a Geopolítica despertológica. 

Binomiologia: o binômio base tenepessológica intrafísica–base ofiexológica extrafísica; 

o binômio Geopolítica local–Geopolítica global; o binômio Geopolítica Tenepessológica-Geopo-

lítica autoral. 
Interaciologia: a interação tenepessista-amparador; a interação voluntariado interas-

sistencial–qualificação energética; a interação vegetação exuberante–base tenepessológica po-

tencializada; a interação ectoplasma botânico–autocompensações energéticas; a interação fito-

convivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; a interação tenepes–centrais extrafísi-

cas; a interação tenepessológica Geopolítica-Parageopolítica. 
Crescendologia: o crescendo tenepes jejuna–tenepes veterana–tenepes 24 horas; o cres-

cendo da Geopolítica tacon-tares. 
Trinomiologia: o trinômio tenepessista–amparador do assistente–amparador do assisti-

do; o trinômio tenepessistas-ofiexistas-despertos. 
Polinomiologia: o polinômio geoenergia-fitoenergia-zooenergia-hidroenergia potencia-

lizando a Geopolítica Tenepessológica. 
Antagonismologia: o antagonismo Geopolítica estagnadora / Geopolítica reciclofílica. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a qualificação da Geopolítica Tenepesso-

lógica (Intrafisicologia) mais os tenepessistas se aproximam da paraprocedência (Extrafisicolo-
gia). 

Politicologia: a proexocracia inerente às Cognópolis; a parapsicocracia da Cognópolis; 

a compreensão teática da relação entre evoluciocracia e a interassistenciocracia a partir da te-

nepes; a política pessoal de sempre buscar excelência nas exteriorizações de energia; a política 

de melhoria da qualidade de vida dos cognopolitas priorizando a prática da tenepes; as políticas 

pessoais autoprescritas antes, durante e após a tenepes; o regime político democrático da Tene-

pessologia. 
Legislogia: as leis de causa e efeito; as leis condominiais; as leis de preservação da pri-

vacidade; as leis da convivialidade sadia; as leis de segurança das fronteiras geopolíticas; as leis 

básicas da evolução; a lei dos afins no bolsão tenepessológico; as leis da interassistencialidade; 

as leis cosmoéticas. 
Filiologia: a tenepessofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; a pa-

rapoliticofilia; a gregariofilia; a otimização da evoluciofilia. 
Fobiologia: a conviviofobia; a fobia à autexposição preferindo na vida social a Distancê-

mica ao invés da Proxêmica; a fobia social dificultando a conscin de participar das estratégias in-
terassistenciais na Geopolítica Tenepessológica; a fobia ao comprometimento da radicação vitalí-
cia no Bairro Cognópolis. 

Sindromologia: a abolição da síndrome da despriorização consciencial. 
Holotecologia: a tenepessoteca; a ofiexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a socio-

teca; a geografoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Geopoliticologia; a Intrafisicologia; a Tene-

pessologia; a Interassistenciologia; a Condominiologia; a Priorologia; a Proexologia; a Convivio-
logia; a Paraecologia; a Holopensenologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin enciclopedista; as companhias evolutivas; a pessoa 
bem intencionada; a conscin avaliadora da própria evolução. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o evoluciente; o homem reflexivo; o amparador intrafí-

sico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o exemplarista; o experimentador; o pesqui-
sador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-
dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o projetor consciente;  
o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 
o homem de ação. 

 
Femininologia: a tenepessista; a evoluciente; a mulher reflexiva; a amparadora intrafísi-

ca; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a exemplarista; a experimentadora; a pesqui-
sadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-
ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a parapercepciologista; a projetora consciente;  
a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  
a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens energovibrator; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Geopolítica Tenepessológica Fronteiriça = o mapeamento da localização 

física dos tenepessistas dentro dos limites de bairro, cidade, estado, país, continente; Geopolítica 
Tenepessológica Transfronteiriça = o mapeamento dos efeitos interassistenciais da tenepes trans-
pondo as fronteiras intrafísicas. 

 
Culturologia: a cultura da autocompetência tenepessológica; a cultura da Interassisten-

ciologia Multidimensional. 
 
Caracterologia. Sob a abordagem da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem ló-

gica, 3 perspectivas e variáveis de análise das relações interassistenciais da Geopolítica Tenepes-
sológica na Cognópolis Foz do Iguaçu: 

 
A.  Perspectiva espacial geográfico-ecológica. 
1.  Fronteira: a cidade de Foz do Iguaçu com localização geopolítica estratégica está in-

serida em meio ao complexo de habitantes da Tríplice Fronteira, a qual inclui Brasil, Paraguai  
e Argentina. 

2.  Rios: estabelecendo fronteira entre os 3 países, existem os rios Paraná (extensão total 
de 3.740 km, 3o mais extenso das Américas e 9o maior do Planeta), e Iguaçu (maior do Paraná, com 
910 km, caracterizado pelas 275 quedas d’águas e elevado grau de endemismo). 

3.  Turistas: as Cataratas do Iguaçu atraem número elevado de turistas, fato registrado 
pelo recorde anual de visitação de 1 milhão de pessoas, nos anos de 2005, e 2007 a 2011. 
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4.  Biogeografia: o Parque Nacional do Iguaçu, localizado a 11,4 km de distância do 
Bairro Cognópolis, além de proteger as Cataratas do Iguaçu e diversidade biológica, abriga nas 
paráreas correspondentes a comunex avançada Interlúdio. 

 
B.  Perspectiva temporal: panorama histórico–sociopolítico. 
1.  Índios: até 1881, os índios caingangues e guaranis eram os principais moradores das 

terras onde mais tarde, seria localizado o município de Foz do Iguaçu. Esta característica só co-
meçou a mudar a partir de 1889, com a instalação da Colônia Militar do Iguaçu, a qual representa 
o marco da ocupação do lugar por brasileiros. 

2.  Município: em 1914 foi criado oficialmente o Município do Iguaçu, atraindo novos 
colonizadores, representados principalmente pelos imigrantes alemães e italianos, os quais garan-
tiam renda através da produção da erva-mate e corte de madeira. 

3.  Parque: o Parque Nacional do Iguaçu foi criado em 1939 se tornando o principal 
atrativo turístico da cidade e abrigando o maior remanescente de Floresta Atlântica (estacional se-
midecídua) da Região Sul do Brasil. 

4.  Comércio: a Ponte Internacional da Amizade, inaugurada em 1965, pemitiu a amplia-
ção do crescimento do comércio entre Brasil e Paraguai gerando o chamado turismo de compras. 

5.  Itaipu: as obras para a construção da Itaipu Binacional iniciaram em 1974, com as pri-
meiras edificações para abrigar os trabalhadores e, assim, a cidade com apenas duas ruas asfalta-
das passou de 33.966 habitantes na década de 70 para 136.321 em 1980. 

6.  Multiculturalismo: em Foz do Iguaçu existem 73 etnias, circulam 5 moedas – Real, 
Peso, Guarani, Dólar e Euro – e comumente são ouvidos nas ruas, além do Português, os idiomas 
Espanhol, Inglês, Árabe, Chinês e Guarani (Ano-base: 2012). 

7.  CEAEC: com a fundação do CEAEC em 1995, pela Cooperativa dos Colaboradores 
do IIPC, inicia a migração de voluntários para Foz do Iguaçu, com o pico do deslocamento de in-
termissivistas ocorrendo em 2003, 2004 e 2005 com aproximadamente 239 pessoas. 

8.  Cognópolis: o número de cognopolitas residentes em Foz do Iguaçu é de 674, destes, 
260 são tenepessistas, dos quais 117 moram no Bairro Cognópolis (Data-base: 25.05.12). 

 
C.  Perspectiva multidimensional: efeitos intraconscienciais e parafenomenológicos. 
01.  Amparologia: entrosamento entre o tenepessista e o amparador extrafísico co-tene-

pessista. 
02.  Despertologia: autodesassédio progressivo consolidando a desperticidade. 
03.  Extrafisicologia: maior conexão com as Centrais Extrafísicas, potencializando as 

exteriorizações de energias individuais e grupais. 
04.  Harmoniologia: melhoria no holopensene cognopolitano em função da ortopenseni-

zação diária na tenepes. 
05.  Holomaturologia: deslanche da compreensão das pararrealidades da vida multidi-

mensional. 
06.  Megaeuforizaciologia: formação de megaeuforizadores a partir da autoqualificação 

tenepessológica. 
07.  Megafraternologia: priorização do desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 

24 horas intencionando a tares policármica. 
08.  Ofiexologia: desenvolvimento da Geopolítica Ofiexológica devido ao aprimoramen-

to e habilitação dos tenepessistas. 
09.  Parapercepciologia: ampliação do número de parapsiquistas energicistas em decor-

rência da prática da técnica da tenepes. 
10.  Traforologia: emprego das potencialidades pessoais do auxiliar em terra durante  

a tenepes. 
 
Tabelologia. Eis, dispostos na ordem alfabética, a tabela com 10 locais do Bairro Cog-

nópolis, em Foz do Iguaçu, incluindo moradias em condomínios e campi conscienciológicos 
(Ano-base: 2012), com o respectivo número total de moradores e tenepessistas: 
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Tabela  –  Moradias  /  Moradores  /  Tenepessistas 

 

Nos Moradias Moradores Tenepessistas 

01. Campus ASSINVÉXIS 03 02 

02. Campus CEAEC 16 14 

03. Campus OIC 04 04 

04. Condomínio Campo dos Sonhos 38 20 

05. Condomínio Cosmoética 18 13 

06. Condomínio Evolução 11 08 

07. Condomínio Serenologia 47 34 

08. Polo Conscienciocêntrico Discernimentum 14 11 

09. Residências independentes 08 05 

10. Villa Conscientia 11 06 

 Totais 170 117 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Geopolítica Tenepessológica, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 
02.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 
03.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 
04.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
05.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 
06.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
08.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 
10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 
11.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 
12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 
15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

A  GEOPOLÍTICA  TENEPESSOLÓGICA  AMPLIA  O  MAXIME-
CANISMO  INTERASSISTENCIAL,  APRIMORANDO  INÚMERAS  

CONSCIÊNCIAS  E  OS  AMBIENTES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS  

COM  EFEITOS  ALÉM  DAS  FRONTEIRAS  TERRITORIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu a autovinculação Geopolítica Tene-
pessológica em alguma Cognópolis? Admite como relevante tal situação grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Ferraro, Cristiane; Tenepessografia: Levantamento Bibliográfico e Proposição Taxológica; Artigo; 
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ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; 
páginas 282 a 297. 

2.  Habib, Igor; Lançamento de Pesquisa Online sobre a Tenepes; Artigo; Edição Especial do V Fórum da 

Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; 
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